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Moradores
reclamam
de ponte

Usuários da BR 262
procuraram a Dona Encrenca
para reclamar do estado
precário da ponte localizada
no trecho da rodovia em
Marechal Floriano. Página 8

EDUCAÇÃO
AOS 87 ANOS, ELA NÃO

DESISTIU DE APRENDER
Dona Odeth Loiola já escreve os nomes dos filhos e netos

BEATRIZ MARCARINI
beatriz.marcarini@redegazeta.com.br

Na turma de terceira ida-
de,noCentrodeConvivên-
cia da Terceira Idade de
Maria Ortiz, Odeth Costa
Loyola, de 87 anos, é um
exemplo a ser seguido. Ela
mora no bairro hámais de
10 anos, e sempre partici-
pa das atividades progra-
madas para a turma dela,
mesmo antes de o centro
de convivência do bairro
começar a ser construído.
O prédio, aliás, tem um

pouco do suor de dona
Odethquecontaorgulhosa
que ajudou a aterrar a área
para a construção. “Eu pe-
gava restosdemadeira, co-
locava dentro do carrinho
e,aospoucos, fizemostudo
até aterrar aqui”, lembra,
orgulhosa, a aposentada.
AmemóriadedonaOde-

th vai além e relembra um
professor de ginástica que a
acompanha desde o come-
ço, mas lamenta que seu
corpo, agora, não aguenta
mais determinadas ativida-
des,comosubirescadas,por
exemplo.Masissonãoéem-
pecilho para a aposentada
que trabalha fazendo tape-
tes para vender.
Dona Odeth começou

a estudar por recomen-

dação médica. Ela conta
que estava muito esque-
cida, por isso o médico
mandou que ela come-
çasseaexercitar amente.
“Eugostode estar nas au-
las.Quandoeunãoposso
vir, fico commuitapena”,
relata dona Odeth.
Aluna desde 2010, do-

na Odeth conta que ainda
não sabe escrever perfei-
tamente, mas que muitas
palavras ela já consegue
colocar no papel. “Eu gos-
todeescreverosnomesda
minha família”.
Alémde aprender a ler e

escrever, donaOdethdesta-
ca que o quemais gosta nas
aulaséacompanhia.“Agen-
te conversa, passa um tem-
pomuito legal. Já pensou a
gentesozinhaemcasa?Não
seria bom!” Dona Odeth
tem ainda a companhia da
família. Ela tem três filhos e
deznetosqueestãocomela
sempre quepossível.
A turma dela faz parte

da Escola de Educação de
Jovens e Adultos (EJA)
Professor Admardo Sera-
fim de Oliveira, um proje-
to diferente que visa a dar
oportunidades de apren-
dizado a quem enfrentou
ou enfrenta dificuldades
no direito à educação.

VITOR JUBINI

Odeth Loyola com a professora Raquel e os colegas da turma da terceira idade

Escola tem
turmas por
toda cidade

A turma da dona Odeth
Loiola éumadas seis para a
terceira idade da Escola de
Educaçãode Jovens eAdul-
tos (EJA) Professor Admar-
doSerafimdeOliveira.
Na escola, além da ter-

ceira idade, os alunos são,
geralmente, pessoas que
sofrempreconceitonases-
cola regulares ou que, se-
quer tiveram oportunida-
de de estudar: moradores
derua,pessoascomneces-
sidades especiais, traves-
tis, prostitutas.
Asededaunidadeficana

MatadaPraia,masas22tur-
mas têmaulas em salas que
estãopor todaa capital - co-
moadadonaOdeth,quefica
noCentrodeConvivênciade
MariaOrtiz.Aescolaatendia
70alunos, em2010.Quatro
anosdepois, atende400.
“Todos as pessoas que

tiveram o seu direito à
educação negado podem
sematricular”, ressaltou o
diretor Carlos Fabian de
Carvalho.

COMO FUNCIONA O PROJETO

Turmas
tAtualmente, a escola

Professor Admardo

Serafim de Oliveira tem

22 turmas

Bairros
tAs salas de aula são

distribuídas em 13

bairros de Vitória. A

maioria de deles são

comunidades mais

carentes

Faixa etária
t 15 a 94 anos é a faixa

etária dos alunos que

podem se matricular

Alunos
tAtualmente cerca de

400 estudantes estão

matriculados na escola

Profissionais
tA escola Professor

Doutor Admardo Serafim

de Oliveira conta com 55

profissionais, entre

efetivos e contratados,

que recebem formação

especializada às sextas

Prazo
tO tempo médio para que

um aluno se forme são

seis anos. Esse tempo

pode aumentar ou

diminuir de acordo com o

estudante

Projeto
t 1º segmento
tNos primeiros anos, o

aluno cursa da

alfabetização ao quinto

ano (quarta série)

chamado de 1º segmento

t 2º segmento
tNa segunda parte do

curso, os estudantes

fazem do sexto ao nono

ano. Cada segmento

tem a duração média de

três anos.


